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Resumo: O objetivo desse estudo foi levantar a produção científica sobre estresse 

parental e relacionamento conjugal em pais de crianças com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA). Produziu-se uma Revisão Integrativa da Literatura correspondente aos 

últimos dez anos (2010-2020). As bases de dados consultadas foram: BVS; CAPES; 

PePSIC; PubMed; SciELO. Utilizaram-se as seguintes combinações de palavras, em 

português e suas equivalentes em inglês: Autismo AND Estresse Parental AND 

Relacionamento Conjugal; Autismo AND Estresse Parental AND Relação Conjugal; 

Autismo AND Estresse Parental AND Relação Marital; Autismo AND Estresse 

Parental AND Conjugalidade. Trinta e nove artigos adequaram-se aos critérios de 

inclusão. Constatou-se uma prevalência de estudos transversais, quantitativos, 

explicativos e da abordagem sistêmica. Como fatores de risco à saúde do casal, cita-se 

a sobrecarga de cuidados, o isolamento e a situação socioeconômica. Os fatores de 

proteção, por sua vez, aparecem associados ao diálogo, a união, a divisão de tarefas, 

ao amparo do parceiro e as redes de apoio, além de intervenções de caráter 

informacional e/ou terapêutico. Essa pesquisa apresenta-se como um norteador para 

futuras produções científicas e ainda, demonstra-se como um meio instrutivo para a 

implementação de intervenções para esse público que levem em consideração o 

caráter bidirecional das relações familiares.   

Palavras-chave: autismo; estresse parental; relacionamento conjugal 

 

Abstract: The aim of this study was surveying the scientific production about parental 

stress and marital relationships in parents of children with Autistic Spectrum Disorder 

(ASD). An Integrative Literature Review from the past ten years (2010-2020) was 

produced. The databases consulted were: VHL; CAPES; Pepsic; Pubmed; Scielo. The 

following word combinations were used, in Portuguese and their English equivalents: 

Autism AND Parental Stress AND Conjugal Relationship; Autism AND Parental 

Stress AND Marital Relationship; Autism AND Parental Stress AND Marital 

Relationship; Autism AND Parental Stress AND Conjugality. Thirty-nine articles met 

the inclusion criteria. There was a prevalence of cross-sectional, quantitative, 

explanatory studies and a systemic approach. As risk factors for the couple's health, 

care overload, isolation and socioeconomic situation were cited. The protective factors, 

in turn, appear to be associated with dialogue, union, division of tasks, partner’s 

support and others networks support, beyond informational and / or therapeutic 
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interventions. This research presents itself as a guide for future scientific productions 

and also, it demonstrates itself as an instructive means for the implementation of 

interventions for this audience that take into account the bidirectional character of 

family relationships. 

 

Keywords: autism; parental stress; marital relationship 
________________________________________________________________________________________ 

 

Introdução 

A conjugalidade inicia-se por meio do relacionamento entre dois adultos, os 

quais, em função de laços afetivos e sexuais, unem-se e compartilham suas vivências 

(Juras & Costa, 2016). Assim, esses indivíduos estabelecem regras, desempenham papéis 

e obedecem a uma hierarquia, formando o subsistema conjugal (Cerveny, 1997). Nesse 

cenário, surge a parentalidade, caracterizada pela chegada de um filho na vida do casal 

(Juras & Costa, 2016).  

Assim, a chegada de uma criança no contexto familiar, traz consigo expectativas 

e planos desde a gestação. Os pais tendem a apresentar projeções e sonhos relacionados 

ao nascimento e desenvolvimento desse novo membro (Machado, Londero, & Pereira, 

2018; Silva, Shineidr, Santos, & Silva, 2018). Nessa conjuntura, o Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) e seu diagnóstico, vem acompanhado por um processo de ruptura do 

filho idealizado (Pinto et al., 2016). 

O TEA caracteriza-se principalmente por prejuízos persistentes na comunicação 

e interação social, também se manifesta através de padrões restritos e repetitivos de 

comportamento, interesses ou atividades. Tais sintomas costumam ser identificados no 

segundo ano de vida, embora alguns indícios mais acentuados possam ser observados 

nos primeiros doze meses de idade. Destaca-se que muitos indivíduos com o Espectro, 

apresentam comprometimento intelectual e da linguagem (APA, 2014). 

Diante deste panorama, pode surgir o estresse parental. Esse, trata-se de um 

desequilíbrio vivenciado pelos pais, caracterizado por ser desadaptativo, que ocorre 

quando os genitores não dispõem de recursos suficientes para lidar com as demandas 
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da criança (Park & Walton-Moss, 2012; Skreden et al., 2012). Os estudos de Semensato e 

Bosa (2017) registram os seguintes estressores para pais de crianças com autismo: a 

culpabilização após o diagnóstico; a atribuição da deficiência como uma espécie de 

“fardo”; a sobrecarga de um dos cônjuges; o afastamento de familiares e amigos, assim 

como o distanciamento social da família. Contraposto a isso, as redes de amparo dos 

genitores são vistas através da presença do diálogo na relação do casal; da divisão de 

tarefas; bem como do apoio familiar, social, espiritual e informacional, através de 

profissionais capacitados.  

Outro ponto abordado dentro dessa temática, refere-se a presença do divórcio em 

decorrência dos fatores estressores experimentados pelos pais dessas crianças. Assim, o 

estudo de Kousgaard, Boldsen, Mohr-Jensen e Lauritsen (2018) constatou a prevalência 

de divórcio em 50,7% dos pais de crianças com TEA, contra 59,4% em pais de crianças 

com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e 38,4% nas famílias de 

controle.  

Segundo Sim, Cordier, Vaz e Falkmer (2016) há uma carência de estudos que 

investiguem as repercussões do relacionamento conjugal de pais de crianças com TEA 

e principalmente que relacionem com outras variáveis como o estresse parental. Logo, 

o estudo em questão traz consigo a possibilidade de preenchimento das lacunas 

existentes na literatura acerca dessa temática. Ainda, mostra-se como uma ferramenta 

que permite sistematizar o conhecimento sobre a relação desses temas e seus impactos 

no desenvolvimento de crianças com TEA. Entende-se que dessa forma pode-se fornecer 

subsídios aos profissionais e instituições no que se refere a implementação de 

intervenções eficazes que permitam a promoção da saúde desses casais e suas famílias. 

Posto isso, a presente revisão integrativa da literatura tem como objetivo 

principal levantar a produção científica sobre as relações entre estresse parental e 

relacionamento conjugal em pais de crianças com TEA. Além disso, buscou-se 

identificar os principais métodos empregados nessa área do conhecimento, descrever as 
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principais características dos participantes, assim como analisar os resultados dos 

estudos sobre as relações entre estresse parental e relacionamento conjugal nesse 

contexto. 

 

Método 

A presente pesquisa trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura. Esse 

método de pesquisa, por meio de uma busca sistematizada e ordenada acerca do 

assunto em questão, apresenta informações tanto de estudos empíricos, quanto 

teóricos existentes no campo científico. Desse modo, expõe-se o conhecimento sobre 

a temática de forma ampla e completa (Ercole, Melo & Alcoforado, 2014). Essa 

pesquisa utilizou como base metodológica as fases registradas nos resultados de 

Souza, Silva e Carvalho (2010). Assim, inicialmente formulou-se a pergunta 

norteadora da revisão; após isso, a busca dos artigos na literatura, seguido pela coleta 

de informações encontradas nesses artigos. Posterior a isso, fez-se uma análise crítica 

dos achados e partiu-se para a discussão dos resultados. Por fim, redigiu-se a Revisão 

Integrativa da Literatura, atentando-se a uma exposição clara acerca dos artigos 

encontrados. 

 

Procedimentos 

Inicialmente, realizou-se uma busca nos “Descritores em Ciências da Saúde”, 

site pertencente a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), a fim de estabelecer as palavras-

chave que seriam aplicadas para pesquisa nas bases de dados. Assim, foram 

utilizados nesse estudo os seguintes termos: Autismo AND Estresse Parental AND 

Relacionamento Conjugal; Autismo AND Estresse Parental AND Relação Conjugal; 

Autismo AND Estresse Parental AND Relação Marital; Autismo AND Estresse 

Parental AND Conjugalidade; Autism AND Parental Stress AND Marital 

Relationship; Autism AND Parental Stress AND Conjugality.  

Foram consultadas cinco bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS); 
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Portal de Periódicos, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES); Periódicos Eletrônicos em Psicologia (PePSIC); PubMed, 

vinculada a Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos (MEDLINE) e 

Scientific Electronic Library Online (SciELO). A escolha desses repositórios baseou-

se na disponibilidade de artigos em meio eletrônico com texto completo nacionais   

(SciELO, BVS e  PePSIC)   e   internacionais  (Portal de Periódicos da CAPES,  PubMed, 

Medline). Desse modo, a pesquisa ocorreu entre julho e agosto de 2020. Quanto aos 

filtros estabelecidos, esses foram utilizados para selecionar somente publicações 

realizadas nos últimos dez anos (2010-2020) e artigos revisados por pares. Destaca-se 

que as buscas foram realizadas de forma manual, ou seja, sem a utilização de 

softwares para gerenciar referências, por duas pesquisadoras de forma independente. 

Os critérios de inclusão foram: a) estudos empíricos ou de revisão que 

abrangessem as relações entre estresse parental e relacionamento conjugal em pais de 

crianças com TEA; b) pesquisas publicadas nos últimos dez anos (2010-2020); c) 

artigos disponibilizados em português e/ou inglês; d) periódicos revisados por pares. 

A seguir, expõe-se o diagrama de seleção dos artigos (Figura 1). 

 

Figura 1. Diagrama de seleção dos artigos 
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Análise de dados 

A análise de dados ocorreu em consonância com os objetivos elencados pela 

presente pesquisa. Assim, trinta e nove artigos foram lidos na íntegra (N=39). As 

informações constadas nos estudos foram agrupadas por meio de categorias, são elas: 

Informações Gerais; Informações Específicas (essa, subdividida em: Delineamento; 

Instrumentos; Participantes e Análise de Dados); Modelos Teóricos e Principais 

Desfechos (esses, subdivididos em: relação conjugal e estresse parental; as influências 

dos comportamentos característicos da criança com TEA; fatores do ambiente e 

estratégias de enfrentamento). 

 

Resultados e Discussão 

Informações gerais 

A presente subcategoria possui como intuito apresentar os autores, os países, os 

anos e periódicos dos estudos selecionados. Assim, os artigos foram 

predominantemente realizados nos Estados Unidos (N=26), seguido por China (N=3), 

Austrália (N=2), Espanha (N=2), Israel (N=2), Reino Unido (N=2), Canadá (N=1) e 

França (N=1), sendo o ano de 2019 o período com maior quantidade de estudos (N=7). 

Registra-se que nenhuma das análises apuradas são do território brasileiro.  

No que concerne aos autores dos artigos analisados, a pesquisadora que mais 

se destacou foi Sigan Hartley (N=7), profissional vinculada ao departamento de 

Desenvolvimento Humano e Estudos da Família da Universidade de Wisconsin-

Madison. Essa, enfoca-se em análises que estejam associadas a promoção da saúde de 

indivíduos com deficiências do desenvolvimento e suas famílias, incluindo a 

população de crianças com TEA. Seus estudos buscam entender como essas famílias e 

o indivíduo com deficiência interagem com o ambiente (UW–Madison, 2020).  

Outro dado notório, refere-se a predominância significativa das publicações na  

revista científica “Journal of Autism and Developmental Disorders” (N=15). Com 
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periodicidade mensal e revisado por pares, a revista em questão destina-se a 

publicação de estudos sobre o TEA e outras deficiências relacionadas. Interessa-se em 

pesquisas enfocadas tanto no aspecto biológico e diagnóstico, quanto em estudos 

associados ao funcionamento da família e comportamentos da criança. Intervenções 

psicoterapêuticas e psicofarmacológicas, bem como artigos referentes a políticas 

públicas para esse público, também são temáticas relevantes (Volkmar, 2020). Dito 

isso, a fim de clarificar ainda mais todos os aspectos supracitados, apresenta-se a 

Tabela 1 a seguir: 

 

Tabela 1 

Informações gerais 

Autor Ano País Periódico 

Ekas, Lickenbrock & Whitman 2010 EUA Journal of Autism and Developmental Disorders 

Meadan, Halle & Ebata 2010 EUA Excepcional Children 

Benson & Kersh 2011 EUA Journal of Autism and Developmental Disorders 

Kaniel & Siman-Tov 2011 Israel European Journal of Special Needs Education 

Lickenbrock, Ekas & Whitman 2011 EUA Journal of Autism and Developmental Disorders 

Siman-Tov & Kaniel 2011 Israel Journal of Autism and Developmental Disorders 

Gau, Chou, Chiang, Lee, Wong, Chou 

& Wu 

2012 China Research in Autism Spectrum Disorders 

Weitlauf, Vehorn, Taylor & Warren 2012 EUA Autism 

Harper, Dyches, Harper, Roper & 

South 

2013 EUA Journal of Autism and Developmental Disorders 

Ramisch, Onaga & Oh 2013 EUA Journal of Child and Family Studies 

Ramisch, Timm, Hock & Topor 2013 Reino Unido The American Journal of Family Therapy 

Curtin, Hubbard, Anderson, Mick, 

Must & Bandini  

2015 EUA Journal of Autism and Developmental Disorders 

Ekas, Timmons, Pruitt, Ghilain & 

Alessandri 

2015 EUA Journal of Autism and Developmental Disorders 

Marciano, Drasgow & Carlson 2015 EUA The Family Journal: Counseling and Therapy for 

Couples and Families 

Miranda, Tárraga, Fernández, 

Colomer & Pastor 

2015 Espanha Exceptional Children 

Robinson & Neece 2015 Reino Unido Journal of Mental Health Research in Intellectual 

Disabilities 

Derguy, M'Bailara, Michel, Roux & 

Bouvard 

2016 França Journal of Autism and Developmental Disorders 

García-López, Sarriá, Pozo & Recio 2016 Espanha Journal of Autism and Developmental Disorders 

Hartley, Papp, Blumenstock, Floyd & 

Goetz  

2016 EUA Journal of Family Psychology 

Sim, Cordier, Vaz & Falkmer 2016 Austrália Research in Autism Spectrum Disorders 

Timmons, Willis, Pruitt & Ekas 2016 EUA Journal of Autism and Developmental Disorders 

Hartley, DaWalt & Schultz 2017 EUA Journal of Autism and Developmental Disorders 

Hartley, Papp, Mihaila, Bussanich, 

Goetz, & Hickey 

2017 EUA Journal of Child and Family Studies 

Johnson & Piercy 2017 EUA Journal of Marital and Family Therapy 
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Lee, Furrow & Bradley 2017 EUA Journal of Marital and Family Therapy 

Sim, Cordier, Vaz, Parsons & Falkmer 2017 Austrália Journal of Autism and Developmental Disorders 

Brisini & Solomon 2018 EUA Journal of Applied Communication Research 

Chan, Lam, Wa & Cheung 2018 China Research in Developmental Disabilities 

Hartley, Papp & Bolt 2018 EUA Journal of Clinical Child & Adolescent 

Psychology 

Lashewicz, Boettcher, Lo, Shipton & 

Parrott 

2018 Canadá Issues in Mental Health Nursing 

Benson 2019 EUA Journal of Autism and Developmental Disorders 

Ekas, Tidman & Timmons 2019 EUA Journal of Autism and Developmental Disorders 

Goetz, Rodriguez & Hartley 2019 EUA Journal of Family Psychology 

Hickey, Nix & Hartley 2019 EUA Journal of Autism and Developmental Disorders 

Hirsch & Paquin 2019 EUA Journal of Child and Family Studies 

Mendez, Berkman, Lam & Dawkins 2019 EUA The American Journal of Family Therapy 

Papp & Hartley 2019 EUA Developmental Psychology Journal 

Brown, Whiting, Kahumoku-Fessler, 

Witting & Jensen 

2020 EUA Family Relations 

Chan & Leung 2020 China Autism Research 

 

 

Informações Específicas 

Delineamento 

Essa subcategoria tem como objetivo explanar características acerca do 

delineamento dos estudos (abordagem, corte e natureza da pesquisa). Ocorreu a 

predominância de pesquisas quantitativas (N=30), ao passo que estudos qualitativos 

foram vistos em menor quantidade (N=6) e ainda, três artigos localizados 

apresentaram caráter misto (qualitativo e quantitativo). Quanto ao corte dos estudos, 

pesquisas transversais apareceram em vinte e três análises selecionadas (N=23), 

enquanto estudos longitudinais, foram representados por doze artigos (N=12). Em 

dois estudos houve a presença de corte transversal e longitudinal (N=2). Destaca-se 

que Revisões da Literatura também apareceram (N=2) - sendo uma metanálise e uma 

revisão qualitativa. No que concerne a natureza da pesquisa, por sua vez, análises 

explicativas apresentaram-se em maior quantidade (N=33) do que artigos 

exploratórios (N=6).  

Ainda referente a natureza dos estudos, registra-se que, enquanto a pesquisa 

exploratória visa investigar as temáticas pouco conhecidas e estudadas, com o intuito 

de obter uma visão ampla e geral sobre o assunto em questão, a pesquisa explicativa 
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pretende identificar os fatores que influenciam a ocorrência de determinado construto, 

além disso, traz consigo um aprofundamento sobre os conteúdos e sua relação com a 

realidade (Lozada & Nunes, 2019).  

Salienta-se que na metanálise incluída, também houve uma quantidade maior 

de estudos transversais e quantitativos selecionados. Nesse cenário, os autores 

registram como sugestão para pesquisas futuras a utilização do corte longitudinal, 

bem como mais pesquisas que utilizem medidas que avaliem a satisfação no 

relacionamento ao longo de várias semanas (Sim et al., 2016). Já na revisão da literatura 

de Meadan, Halle e Ebata (2010) os autores enfatizam a carência de dados acerca do 

subsistema conjugal. Todavia a quantidade de artigos encontrados nos últimos dez 

anos, evidencia-se um avanço nesse campo de investigação.  

 

Instrumentos 

Essa subcategoria traz consigo os principais instrumentos utilizados nos 

artigos. Houve a presença notória de questionários (N=36), escalas (N=35) e entrevistas 

(N=6). Registra-se que a maioria das análises utilizaram mais de um modelo de 

instrumento. Dentre eles, houve a predominância da menção do Parenting Stress Index 

- PSI (Abidin, 1995) (N=12).  

O Parenting Stress Index - PSI  (traduzido para o português como Índice de 

Estresse Parental) possui como objetivo medir o estresse vivenciado pelos pais, através 

de 101 itens, distribuídos em dois grandes domínios, são eles: domínio da criança (DC), 

divididos em seis subdomínios (os quais abrangem aspectos do temperamento do 

infante e o impacto que as características desse possui nos pais) e domínio dos pais 

(DP), divididos em sete subdomínios (que investiga as características pessoais dos pais 

e o contexto em que estão inseridos como fatores influenciadores da prática adequada 

da parentalidade). As perguntas são respondidas por meio de uma escala do tipo likert, 

com variação de 1 até 5 (5 - Concordo Totalmente; 4 - Concordo; 3 - Não tenho Certeza; 
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2 - Discordo; 1 - Discordo Totalmente) (Abidin, 1995). Destaca-se que o referido 

instrumento possui validação no Brasil, com valores de alfa de Cronbach para o DC e 

DP que variam entre 0,82 e 0,93 (Pereira et al., 2016). Existe também, uma versão 

reduzida do instrumento validada por Santos (1997), com 36 itens e adaptada para a 

população brasileira na tese de Minetto (2010), com alfa de Cronbach de 0,85 a 0,86. 

 

Participantes 

A subcategoria em questão expõe as principais características dos participantes. 

A maioria das pesquisas abrangeram casais (N=30), no entanto, houve artigos que 

coletaram os dados somente com as mães (N=7) ou com os pais (N=1), além das duas 

revisões incluídas. Registra-se que todos os estudos obtiveram em sua maioria pais 

heterossexuais casados, com idades que variaram de 19 até 72 anos. Quanto aos filhos 

com TEA, esses caracterizaram-se predominantemente por meninos, com idades entre 

um até 33 anos nos artigos empíricos. Destaca-se que estudos que possuíam filhos 

adolescentes e adultos com autismo foram incluídos nessa revisão somente quando as 

amostras também contemplavam crianças com TEA entre as famílias participantes.  

Na mesma linha, a revisão da literatura de Meadan, Halle e Ebata (2010), 

também registra o predomínio dos dois pais na coleta de dados, ao passo que a idade 

da pessoa com TEA variou entre dois e 40 anos. Nesse sentido, a metanálise de Sim et 

al. (2016) apresenta também dados notórios. No estudo, houve a predominância da 

coleta de dados com ambos os pais. No entanto, as idades dos filhos com autismo 

apareceram entre dois e 17 anos. No que concerne a presença significativa de meninos 

com TEA, tal constatação vai ao encontro dos dados do Manual Diagnóstico e 

Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-V), o qual aponta que o TEA acomete 

frequentemente quatro vezes mais crianças do sexo masculino (APA, 2014).  
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Análise de Dados 

Essa subcategoria tem como finalidade discutir os recursos utilizados na 

interpretação dos dados. Todos os artigos de caráter quantitativo utilizaram da 

estatística inferencial (N=30) para análise dos resultados, incluindo a metanálise 

inserida na presente revisão. Já os artigos qualitativos, bem como a revisão da 

literatura qualitativa selecionada, usaram de análises temáticas para a apresentação 

dos resultados (N=6) e, ainda, os de caráter misto (quantitativo e qualitativo), 

apresentaram os dois recursos supracitados (N=3). Nesse sentido, o teste Qui-Quadrado 

foi o mais utilizado nas investigações para buscar associações entre as variáveis 

categóricas (N =14). 

No cenário da análise proveniente de métodos quantitativos, têm-se a estatística 

inferencial, a qual busca transformar os dados brutos em registros que possam 

representar as informações coletadas, com o intuito de formular conclusões acerca dos 

fenômenos estudados. Um dos recursos estatísticos conhecidos refere-se ao teste Qui-

Quadrado, o qual é utilizado em pesquisas que visam verificar a relação de frequência 

de casos em uma variável de acordo com as categorias e/ou amostras selecionadas 

independentes de outra variável. Posteriormente, os valores mais significativos irão 

apresentar uma relação estatística referente a uma variável e categoria (Dancey & 

Reidy, 2019). 

Já no caso da análise temática, essa trata-se de um recurso qualitativo de 

interpretação dos dados coletados. Assim, por meio da identificação de características 

semelhantes nesses dados, organiza-se as categorias e se discute o que foi encontrado 

(Souza, 2019).  

 

Modelos Teóricos 

A presente categoria encarrega-se de elucidar a abordagem teórica 

predominante nos artigos. O principal referencial teórico utilizado pelos estudos pode-
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se dizer que foi a teoria sistêmica (N=22). No entanto, destaca-se que os artigos não 

discorreram sobre a teoria, apenas sobre fundamentos que compreendem as relações 

entre sistemas e subsistemas. Registra-se, também, outros modelos teóricos citados nas 

pesquisas: fenomenologia (N=2); modelo de crise familiar duplo ABCX (N=2; 

Pakenham, Samios, & Sofronoff, 2005; Saloviita, Italinna, & Leinonen, 2003); terapia 

focada na emoção (N=2); modelo de adaptação vulnerabilidade-estresse (N=1; Karney 

& Bradbury, 1995); modelo de comboio social (N=1; Antonucci et al., 2010); modelo de 

transbordamento (N=1; Stroud, Durbin, Wilson, & Mendelsohn, 2011); teoria da 

turbulência relacional (N=1; Solomon, Knobloch, Theiss, & McLaren, 2016) e teoria da 

comparação social (N=1; Suls, Martin, & Wheeler, 2002); pontua-se ainda, que em seis 

artigos (N=6) não foi identificado nenhum modelo teórico ao longo do estudo.  

Referente a abordagem que apareceu com predominância, ressalta-se que a 

visão sistêmica compreende a família como um sistema, um organismo vivo que se 

relaciona através de regras próprias de funcionamento. O sistema familiar também é 

visto como transgeracional, uma vez que quando um casal forma o subsistema 

conjugal, esse traz consigo crenças, desejos, valores e expectativas não somente um do 

outro, mas de outras gerações como dos seus pais e avós (Gomes, Bolze, Bueno, & 

Crepaldi, 2014; Teodoro & Baptista, 2020).  

 

Principais Desfechos 

A presente categoria (subdividida em: estudos comparativos; as influências dos 

comportamentos característicos da criança com TEA; fatores do ambiente e estratégias 

de enfrentamento), possui como enfoque elucidar os principais dados encontrados nos 

estudos selecionados. 
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Relação conjugal e estresse parental  

Essa subcategoria expõe os resultados em que houve a comparação da relação 

conjugal e do estresse parental de pais de crianças com TEA com outros grupos. Nesse 

sentido, menciona-se a pesquisa realizada por Miranda et al.  (2015), a qual comparou 

o estresse parental em pais de crianças com TEA, com famílias de infantes com TDAH, 

crianças com ambos os Transtornos e ainda, com um grupo de controle (GC). Diante 

disso, constatou-se que os três grupos supracitados (TEA, TDAH e TDAH+TEA) 

apresentaram mais estresse parental quando comparados com o GC. Os resultados 

também salientam que o estresse não apresentou aumento devido à presença de ambas 

as deficiências na mesma criança (TEA+TDAH). No entanto, registra-se que o grupo 

de pais que tinham filhos com TEA+TDAH quando comparado com o GC, relatou 

menos apoio do parceiro, uma maior dificuldade de adaptação e uma relação mais 

disfuncional entre o casal. 

Na mesma linha, pontua-se que a incidência de maiores níveis de estresse 

parental em famílias com crianças com TEA quando comparados com pais de infantes 

neurotípicos também foi evidenciado no artigo de Goetz, Rodriguez e Hartley (2019). 

Quanto à questão marital, a revisão sistemática da literatura de Sim et al. (2016) expõe 

que pais de crianças com TEA apresentaram menos satisfação no relacionamento 

quando comparados com pais de crianças sem alguma deficiência. Já a pesquisa de 

Gau et al. (2012) pontua em suas análises que pais de crianças com autismo tiveram 

uma incidência maior de psicopatalogias e menos consenso diádico do que casais que 

possuíam um filho com desenvolvimento típico. Com resultados semelhantes, Hartley, 

DaWalt e Schultz (2017) abordam em seu artigo que o grupo de pais com filhos com 

TEA apresentaram menos intimidade e momentos de lazer em casal quando 

comparado com pais de crianças neurotípicas. Ainda, em consonância com os achados 

supracitados, Hartley et al. (2017) elucidam que pais de crianças com TEA 

apresentaram interações com menor comprometimento, equilíbrio e cooperação 
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quando comparados com o grupo de controle. No entanto, esses casais também 

demonstraram mais sensibilidade entre si do que os participantes do grupo de 

comparação.  

 

As influências dos comportamentos característicos da criança com TEA 

A presente subcategoria possui como intuito elucidar os registros encontrados 

acerca dos comportamentos da criança com TEA e suas implicações para o 

relacionamento conjugal dos pais. Dito isso, de acordo com os resultados da pesquisa 

realizada por Hartley et al. (2016), níveis mais elevados da manifestação dos sintomas 

do TEA na criança influenciam o aumento do afeto negativo nas interações dos casais. 

E ainda, frequentemente a interação do casal diária mais significativa pode referir-se a 

temáticas relacionadas ao filho. Semelhante aos achados, Hartley, Papp e Bolt (2018) 

expõem que os casais relataram níveis mais elevados de estresse parental e conjugal 

em conflitos relacionados a criação do filho com autismo.  

Nesse contexto, as análises de Siman-Tov e Kaniel (2011), Benson (2019) e Ekas, 

assim como Tidman e Timmons (2019), também abordam a gravidade dos sintomas 

como um fator relevante. No primeiro estudo, os sintomas do TEA estiveram 

negativamente relacionados a qualidade do casamento e positivamente ao estresse 

parental. No segundo artigo, o apoio conjugal foi visto somente em pais de crianças 

com sintomas do transtorno em níveis baixos, enquanto que no terceiro, os autores 

perceberam interações conjugais mais negativas de acordo com a gravidade do 

Transtorno no filho. Hirsch e Paquin (2019) associam a falta de momentos para o casal, 

bem como a falta de intimidade com o parceiro, ao tempo destinado para o cuidado 

da criança. Por outro lado, o estudo de Marciano, Draagow e Carlson (2015)  aponta 

como a chegada de um filho com TEA pode também proporcionar mais interação e 

comunicação entre o casal, além de uma maior união marital em decorrência da 

divisão de cuidados da criança.  
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No que concerne aos sintomas do TEA, um dos aspectos existentes na criança 

refere-se a padrões restritivos de comportamento, podendo serem manifestados na 

alimentação. Nesse sentido, a pesquisa de Curtin et al. (2015) expõe a presença de 

estresse conjugal durante as refeições influenciada por tais aspectos. Na mesma linha, 

Robinson e Neece (2015) concluíram por meio de seus resultados que características 

comportamentais internalizantes e externalizantes da criança (como, por exemplo, 

agressão, reatividade emocional, sintomas de abstinência, problemas de sono e 

características desafiadoras) correlacionaram-se positivamente com o estresse dos 

pais. A satisfação conjugal, por sua vez, foi negativamente associada a sintomas de 

TDAH, agressão, desatenção e também, reatividade emocional advindos do infante. 

Cita-se ainda, que as características comportamentais da criança com TEA (baseados 

no Child Behavior Checklist – CBCL) também estiveram relacionadas a sintomas 

depressivos nas mães (Weitlauf, Vehorn, Taylor, & Warren, 2012). Além disso, outros 

resultados mostram-se notórios, como os de Papp e Hartley (2019), os quais 

constataram que dentro do sistema parental ocorrem situações em que os aspectos 

comportamentais da criança são discutidos pelo casal com o infante presente no 

conflito.  

A questão do manejo com a criança também foi um ponto abordado, bem como 

os conflitos coparentais. O artigo de Hickey, Nix e Hartley (2019) apresenta que 

quando um dos pais expressa uma afetividade negativa, por meio de críticas a criança, 

torna-se mais provável que o outro genitor realize isso também. E, esse tipo de 

afetividade quando expressada ao parceiro, pode obter esse efeito recíproco da mesma 

forma. Chan e Leung (2020), por sua vez, ressaltam a influência das divergências 

coparentais no contexto familiar e suas implicações no relacionamento conjugal. Por 

fim, ressalta-se que Brisini e Solomon (2018) observaram em suas análises a presença 

maior de conflitos conjugais quando o casal recebe o diagnóstico da criança e no 

período de início da adolescência.  
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Fatores do ambiente  

Esta subcategoria tem como enfoque a exposição das influências dos fatores 

ambientais no estresse parental e no relacionamento conjugal de pais de crianças com 

TEA.  No que concerne a aspectos socioeconômicos, Hartley et al. (2016) constatou que 

níveis baixos de renda familiar associaram-se a índices mais altos de afeto negativo na 

relação do casal. Além disso, os pais participantes do estudo pertencentes a minorias 

étnicas (hispânicos, afro-americanos, índios americanos ou asiáticos), obtiveram níveis 

mais elevados de afeto negativo nas tentativas de resolução de problemas do casal, 

quando comparados com caucasianos não hispânicos. Em contrapartida, as análises 

de Goetz, Rodriguez e Hartley (2019) apresentam resultados distintos do primeiro, 

uma vez que visualizou na amostra que pais que possuíam uma baixa renda familiar 

e estavam menos tempo casados declararam um número inicial maior de interações 

positivas. Destaca-se ainda que a manifestação dos sintomas do TEA relaciona-se com 

conflitos no casamento e a presença de pressões econômicas no contexto familiar 

(Chan, Lam, Wa & Cheung, 2018). Já a qualidade marital, mostrou-se como um 

mediador da relação entre o nível socioeconômico da família e o bem-estar das mães 

(Benson & Kersh, 2011).  

Quanto as relações sociais existentes na vivência dos pais, a interação desses 

com outros membros da família, mais especificamente os avós da criança, apareceram 

como aspectos a serem considerados. Derguy, Bailara, Michel, Roux e Bouvard (2016) 

enfatizam que tais interações mostraram-se mais significativas em sua pesquisa do que 

o relacionamento conjugal quando analisados os preditores do estresse parental em 

famílias com crianças TEA. Outro dado notório trata-se da influência das mães na 

qualidade marital e redução do estresse parental, posto que por meio do estudo de 

García-Lopez, Sarriá, Pozo e Recio (2016) constatou-se que, quando as genitoras 

mostraram-se satisfeitas com o relacionamento, tal satisfação reduziu não apenas o 

estresse parental da mãe, mas também o do pai.  
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Estratégias de Enfrentamento  

A subcategoria em questão tem como propósito clarificar as estratégias de 

enfrentamento expostas nos estudos selecionados. Um dos aspectos apontados trata-

se do enfrentamento diádico. Esse, mostra-se como um aspecto que influencia 

positivamente a satisfação conjugal (Brown et al., 2020). Já a presença de uma menor 

satisfação no casamento associou-se a mais problemas de comportamento infantil e 

uma incidência maior de estresse nos pais (Robinson & Neece, 2015). Semelhante a 

isso, no estudo de Sim et al. (2017) a satisfação conjugal vinculou-se a menores índices 

de estresse parental.  

Um outra variável vista como uma forma de suporte refere-se a flexibilidade 

familiar. Essa, foi associada a uma maior probabilidade de as mães receberem apoio 

do cônjuge (Timmons, Willis, Pruitt & Ekas, 2016). Na mesma linha, o otimismo, a 

descoberta de benefícios (encontrar o lado positivo frente a eventos traumáticos), a 

utilização de estratégias de enfrentamento, bem como do apoio social apresentaram 

efeitos positivos na satisfação conjugal. Registra-se que as mães apresentaram níveis 

mais altos de necessidade de suporte emocional e assistenciais (Ekas et al., 2015). No 

que concerne aos pais, mais especificamente, esses consideram que a divisão de 

tarefas, um tempo destinado somente ao cônjuge, bem como estratégias de 

autocuidado fomentam um relacionamento conjugal saudável (Lashewicz et al., 2018).  

O trabalho em equipe, a disponibilização de momentos de lazer somente para 

o casal e a comunicação também mostram-se como práticas para a manutenção e 

melhora da relação conjugal desses pais (Hirsch & Paquin, 2019). Na mesma linha, a 

comunicação, assim como o compartilhamento de percepções com o parceiro e os 

acordos realizados antes mesmo do nascimento do filho com TEA, podem contribuir 

para uma interação conjugal saudável (Ramisch, Onaga, & Oh, 2013). Kaniel e Siman-

Tov (2011) abordam também que a criação de um filho com TEA, quando vista sob a 

perpectiva do crescimento e do desafio, traz consigo aspectos positivos, como 
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momentos de aprendizado e uma maior adaptação frente as situações vivenciadas. A 

percepção positiva acerca da criança, apresenta-se como outro fator influente, posto 

que no artigo de Lickenbrock, Ekas e Whitman (2011), mães que obtiveram maiores 

níveis dessas percepções, apresentaram índices mais altos de ajustamento conjugal e 

bem-estar.  

Na pesquisa de Ekas, Lickenbrock e Whitman (2010), parceiros e amigos 

apresentaram impacto direto no bem-estar das mães, ao passo que o apoio familiar 

associou-se de maneira indireta. Já os cuidados temporários, mostraram-se como um 

recurso significativo tanto para a qualidade conjugal dos pais, quanto das mães de 

crianças com TEA (Harper et al., 2013). Semelhante a isso, Meadan, Halle e Ebata (2010) 

expõem em seus resultados a necessidade de serviços temporários para a família, o 

apoio (tanto informal, quanto formal) para pais e irmãos e o acesso a programas de 

treinamento para pais que possuem um infante com autismo. Além disso, a 

importância de uma rede de apoio para a promoção da intimidade do casal foi um 

ponto abordado por Johnson e Piercy (2017). 

No que concerne a recursos terapêuticos citados, a denominada Terapia Focada 

na Emoção - EFT mostrou-se como uma alternativa para a promoção do diálogo e 

identificação das interações negativas, assim como para o fomento do suporte 

emocional (Ramisch, Timm, Hock, & Topor, 2013), além da redução dos níveis de 

ansiedade nos casais (Lee, Furrow, & Bradley, 2017).  A utilização de um programa de 

treinamento para casais que criam uma criança com TEA, foi uma estratégia abordada 

por Mendez, Berkman, Lam e Dawkins (2019). De acordo com os resultados, a 

intervenção possibilitou o auxílio em aspectos coparentais e informacionais 

(relacionados ao autismo e possibilidades de estratégias de enfrentamento), além de 

promover uma rede de apoio.  
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Considerações finais 

A presente revisão integrativa da literatura teve como objetivo principal 

levantar a produção científica sobre as relações entre estresse parental e 

relacionamento conjugal em pais de crianças com TEA. Nesse sentido, constatou-se a 

predominância de estudos internacionais, quantitativos, com natureza explicativa e 

corte transversal, assim como da abordagem sistêmica como modelo teórico. A 

chegada de uma criança com TEA e suas implicações para o subsistema conjugal 

trazem consigo tanto estressores e fatores de risco à saúde do casal (como, por 

exemplo, a sobrecarga de cuidados, os conflitos devido aos comportamentos 

característicos do transtorno, o isolamento, a falta de apoio social e de tempo sozinho 

com o parceiro e até mesmo, a situação socioeconômica), quanto fatores de proteção, 

associados a comunicação e ao diálogo, a união, a divisão de tarefas, ao apoio do 

parceiro e as redes de amparo (tanto familiar como de outros membros além desse 

sistema). Além disso, intervenções que visam o treinamento e promoção da saúde a 

esses pais, também mostram-se eficazes nesse contexto.  

Como limitações dessa revisão, expõe-se a questão de a análise ter sido 

realizada de forma manual e de não adotar uma revisão cega entre pares. Já como 

sugestões para futuras publicações, frente a escassez de estudos brasileiros, 

longitudinais, assim como de artigos que apresentem como enfoque o aspecto 

bidirecional das relações nesse cenário, recomenda-se pesquisas nesse sentido. E 

ainda, posto a predominância de casais heterossexuais, sugere-se a inclusão de mais 

casais homoafetivos como participantes. 

Essa pesquisa revela-se como uma ferramenta norteadora para as futuras 

produções científicas e ainda, demonstra-se como um meio instrutivo para a 

implementação de intervenções com as famílias de crianças com TEA, com enfoque 

para o impacto bilateral das relações, o qual interfere no funcionamento psicológico 

de todos os membros nesse contexto. 
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